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Resumo

O estudo realizado pretende analisar os golos do Club Atlético de Madrid, equipa que na época 

2013‑14 foi finalista da Super Taça de Espanha, Liga dos Campeões e vencedor da Liga Espanhola, 

recorrendo à deteção de T‑patterns. A amostra é constituída por 54 golos marcados na Liga Espanho‑

la, que foram codificados pelo Sistema de Observação do Golo no Futebol. O tratamento dos dados foi 

realizado utilizando o THEME® 5.0. Foram detetados T‑patterns em situações de rápida transição 

defesa‑ataque e esquemas táticos. A análise realizada permite a recolha de informações importantes 

para os treinadores que podem ser utilizadas na planificação do treino e da competição.

Palavras‑Chave: Futebol, Metodologia Observacional, T‑patterns, Golo

OBSERVATIONAL STUDY OF THE GOAL IN FOOTBALL:  

DETECTION OF T‑PATTERNS

Abstract

The study aims to analyze the goals of Club Atlético de Madrid, team that in the 2013‑14 season 

was finalist of the Super Cup of Spain, Champions League and Spanish League winner, using the 
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detection of T‑patterns. The sample consists of 54 goals in the Spanish League, which was encoded 

by Observation System Goal in Football. Data analysis was performed using the THEME® 5.0. T‑patterns 

were detected in situations of rapid transition defense‑attack and tactical schemes. The analysis allows 

the collection of important information for coaches that can be used in the planning of training and 

competition.

Keywords: Football, Observational Methodology, T‑patterns, Goal

INTRODUÇÃO

A análise do jogo tem ganho cada vez mais relevância junto de investigadores e treinadores, 
sendo um importante contributo para o conhecimento sobre o jogo e melhorar a qualidade da 
prestação desportiva dos jogadores e das equipas (Garganta, 2001; Sarmento, Anguera, Pereira, 
Campaniço, & Leitão, 2016). A observação e análise são fundamentais uma vez que permite aos 
treinadores ter ao seu dispor importantes informações sobre os jogadores e a própria equipa para 
o planeamento do treino (Hughes & James, 2008; Lago‑Peñas, Lago‑Ballesteros, Dellal, & Gomez, 
2010), bem como definir o plano tático‑estratégico através do conhecimento das debilidades e 
fortalezas das equipas adversárias (Prieto, Paullis, & Rodríguez, 2014).

A complexidade e a variabilidade são características do futebol (Clemente, Couceiro, Martins, 
Figueiredo, & Mendes, 2014; Moreno, 2016), sendo que essa realidade necessita de ser interpre-
tada para que forneça informações pertinentes e objetivas aos treinadores. A metodologia obser-
vacional tem sido uma solução encontrada para estudar o jogo de futebol, uma vez que analisa o 
jogo na sua dinâmica habitual e no seu contexto natural (Anguera & Hernández‑Mendo, 2015; 
Portell, Anguera, Hernández‑Mendo, & Jonsson, 2015). A metodologia observacional consiste 
num procedimento científico, que em função dos objetivos definidos, são registados condutas 
percetíveis mediante um instrumento construído ad hoc, ou seja, especificamente para cada estu-
do (Anguera & Hernández‑Mendo, 2013).

A análise notacional tem permitido conhecer dados importantes sobre a obtenção dos 
golos em diferentes ligas e campeonatos (Moraes, Cardoso, Vieira, & Oliveira, 2012; Ramos 
& Oliveira, 2008; Santos, et al., 2016). O golo também tem sido objeto de análise relacionando
‑o com as estatísticas dos jogos (Liu, Miguel‑Ángel, Carlos, & Sampaio, 2015) e com os aspe-
tos táticos do jogo (Lago‑Ballesteros, Lago‑Penãs, Rey, Casais, & Dominguez, 2012; Tenga, 
Ronglan, & Bahr, 2010; Tenga & Sigmundstad, 2011; Tenga, Holme, Ronglan, & Bahr, 2010; 
Tenga, Holme, Ronglan, & Bahr, 2010). O nosso estudo pretende ir para além da análise 
descritiva dos golos. Procuramos verificar a existência de sequências padrão (Sarmento, et al., 
2015), que iniciam na recuperação da bola e culminam na concretização do golo, na equipa 
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do Atlético Madrid. Desta forma é nosso objetivo detetar T‑patterns, ou seja, verificar a exis-
tência de uma estrutura sequencial e temporal nas situações de jogo em que foi obtido golo, 
técnica utilizada por investigadores que recorrem à metodologia observacional (Sarmento, 
Anguera, Campaniço, & Leitão, 2013).

MÉTODOS E PROCEDIMENTOS

A amostra é constituída por 54 golos marcados pela equipa do Clube Atlético Madrid na Liga 
Espanhola 2013‑14. Somente foram observados e analisados os golos em que foi possível obter 
toda a sequência desde a recuperação da bola até à concretização do golo.

O instrumento observacional utilizado foi o Sistema de Observação do Golo no Futebol 
(SOGF) (Santos, et al., 2016). O SOGF foi submetido a um processo de validação (Sarmento, 
et al., 2015), cumprindo um conjunto de etapas que tiveram início com a revisão da literatura 
para a definição das categorias, sendo posteriormente analisado por investigadores doutorados na 
área do futebol e da metodologia observacional e por profissionais da observação e análise. A 
codificação dos eventos foi feita tendo em conta os seguintes critérios: forma de recuperação da 
bola, zona de recuperação da bola, zona do último passe para finalização, método para obtenção 
do golo, forma de obtenção da finalização e zona de finalização.

Tabela 1. Sistema de Observação do Golo no Futebol

Critério Categorias Código

Formas de recuperação da bola

Guarda ‑Redes
Interceção
Duelo aéreo
Desarme
Bola Perdida
Falta
Saída de bola pelas linhas finais do campo
Saída de bola pelas linhas laterais do campo
Saída de bola no meio campo
Comportamento Fair‑Play

GR
INT
DA
DES
BP
FALTA
SBLF
SBLL
SBMC
CF‑P

Zona de recuperação da bola

Zona Defensiva Esquerda
Zona Defensiva Central
Zona Defensiva Direita
Zona Média Defensiva Esquerda
Zona Média Defensiva Central
Zona Média Defensiva Direita 
Zona Média Ofensiva Esquerda
Zona Média Ofensiva Central
Zona Média Ofensiva Direita
Zona Ofensiva Esquerda
Zona Ofensiva Central
Zona Ofensiva Direita
Linha Lateral
Linha Final

ZRDE
ZRDC
ZRDD
ZRMDE
ZRMDC
ZRMDD
ZRMOE
ZRMOC
ZRMOD
ZROE
ZROC
ZROD
LL
LF
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Critério Categorias Código

Zona do último passe  
para finalização

Zona Defensiva Esquerda
Zona Defensiva Central
Zona Defensiva Direita
Zona Média Defensiva Esquerda
Zona Média Defensiva Central
Zona Média Defensiva Direita 
Zona Média Ofensiva Esquerda
Zona Média Ofensiva Central
Zona Média Ofensiva Direita
Zona Ofensiva Esquerda
Zona Ofensiva Central
Zona Ofensiva Direita
Sem passe/Finalização

ZDE
ZDC
ZDD
ZMDE
ZMDC
ZMDD
ZMOE
ZMOC
ZMOD
ZOE
ZOC
ZOD
SPF

Método para obtenção do golo

Contra Ataque
Ataque Rápido
Ataque Posicional
Penalti
Livre Direto
Livre Indireto
Lançamento Linha Lateral
Canto Longo
Canto Curto
Pontapé de baliza 
Bola de saída

CA
AR
AP
PEN
LD
LI
LLL
CL
CC
PB
BS

Forma de obtenção  
da finalização

Pé Direito
Pé Esquerdo
Cabeça
Peito
Outro
Auto Golo

PD
PE
C
P
O
AG

Zona de Finalização

Zona A
Zona B
Zona C
Zona D
Zona E
Zona F 
Zona G
Zona H
Zona I
Zona J

ZA
ZB
ZC
ZD
ZE
ZF
ZG
ZH
ZI
ZJ

O campo foi dividido em 12 zonas (Figura 1) e definidas 10 zonas de finalização (Figura 2).
Os golos foram obtidos através da plataforma WyScout. Para fazer a codificação dos eventos 

utilizou‑se o programa informático LINCE® (Gabin, Oleguer, Anguera, & Castañer, 2012). De 
seguida os dados foram exportados para um ficheiro de valores separados por vírgulas da Microsoft 
Excel®. Este ficheiro foi posteriormente utilizado no programa THEME® (Magnusson, 2000).

O estudo da fiabilidade intra e inter observador (Brewer & Jones, 2002) foi realizado através 
da medida de concordância Kappa de Cohen (Cohen, 1960). Os valores de fiabilidade para todos 
os critérios são acima de 0.90.

No que concerne ao tratamento de dados recorreu‑se à deteção de T‑patterns, utilizando‑se 
para o efeito o programa THEME® 5.0 (Magnusson, 2000). O referido programa permite detetar 
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a estrutura sequencial e temporal de uma série de dados (Jonsson, et al., 2010). Esta metodologia 
tem sido utilizada no âmbito das Ciências do Desporto, ao nível da análise técnica (Louro, et al., 
2010), no estudo do comportamento de instrução de treinadores (Santos, Sarmento, Louro, 
Lopes, & Rodrigues, 2014) e na análise do jogo (Sarmento, Anguera, Campaniço, & Leitão, 
2010; Zurloni, Cavalera, Diana, Elia, & Jonsson, 2014). Para a deteção de T‑patterns foram de-
finidos os seguintes critérios: frequência mínima de ocorrência de três e um nível de significância 
de p<.0005.

RESULTADOS

Os resultados que seguidamente serão apresentados são relativos à análise dos golos do Atlé-
tico Madrid. Foram detetados 24 T‑patterns, no entanto só apresentaremos as sequências padrão 
que tenham uma configuração em que é possível observar a forma de recuperação/zona de recu-

Figura 1. Campograma de divisão em zonas do terreno de jogo.

Figura 2. Zonas de Finalização.
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peração da bola; zona do último passe para finalização/método para obtenção do golo e forma de 
obtenção da finalização/zona de finalização.

Na Figura 1 podemos verificar um padrão da equipa do Atlético Madrid na obtenção de 
golo que inicia com uma interceção (int) na zona do meio campo ofensivo central (zrmoc). 
O passe para finalização surge da zona do meio campo ofensivo central (zomc), sendo que o 

Figura 3. Representação gráfica do T‑pattern 1.

Figura 4. Representação gráfica do T‑pattern 2.
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golo é conseguido através do contra‑ataque (ca). A finalização foi feita com o pé direito, na 
zona d.

O T‑pattern representado na Figura 2 é referente ao esquema tático – canto, situação de 
jogo que a equipa do Atlético de Madrid consegue ser muito eficaz. Após a saída de bola pela 
linha final (sblf ), a zona de recuperação é a linha final (lf ), o canto longo (cl) é executado da 
zona ofensiva direta (zod) e finalização resultada da execução de um cabeceamento (cab) na 
zona f.

Na Figura 3 o T‑pattern inicia com a recuperação da bola através de bola perdida (bp) na zona 
ofensiva central (zroc). Bola perdida resulta de ação executada pelo adversário em que o principal 
objetivo é retirar a bola de espaços vitais ou de uma zona de pressão. Esta situação permite uma 
finalização rápida (ar), sem passe para finalização (spf ), na zona f e com o pé direito.

DISCUSSÃO

O objetivo do presente estudo reside em verificar o tipo de sequências ofensivas padrão 
que resultam em golo, desde a recuperação da posse de bola, na equipa do Atlético Madrid. 
A observação e análise da própria equipa e da equipa adversária são fundamentais, uma vez 
que permite a recolha de informação pertinente para a preparação dos jogadores e das equipas 
(Malta & Travassos, 2014). Através da deteção de T‑ patterns foi possível analisar de uma 
perspetiva qualitativa a sequência de eventos técnicos e táticos que culminaram em golo, que 

Figura 5. Representação gráfica do T‑pattern 3.
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pode complementar a informação proveniente da análise estatística tradicional (Sarmento, 
Anguera, Campaniço, & Leitão, 2010). Os resultados apresentados demonstram que análise 
realizada pode ser uma fonte importante de recolha de informação para treinadores, tendo em 
vista o seu auxílio no aperfeiçoamento das equipas a diferentes níveis (Zurloni, Cavalera, 
Diana, Elia, & Jonsson, 2014).

Os T‑patterns detetados permitem verificar que a equipa do Atlético de Madrid consegue 
concretização de golos através de cantos longos, contra‑ataque e ataque rápido. Santos et al. (2016) 
verificou num estudo realizado em diferentes ligas europeias que é através do contra‑ataque e 
ataque rápido que as equipas mais concretizaram golos. É através do aproveitamento dos dese-
quilíbrios defensivos da equipa adversária, após a perca da bola, que as equipas têm mostrado 
uma maior efetividade (Lago‑Ballesteros, Lago‑Penãs, Rey, Casais, & Dominguez, 2012; Tenga 
& Sigmundstad, 2011; Tenga, Holme, Ronglan, & Bahr, 2010; Tenga, Holme, Ronglan, & Bahr, 
2010). De salientar os ataques rápidos da equipa do Atlético de Madrid resultam de bola perdida, 
ou seja em resultado de ações dos adversários que tem por objetivo retirar a bola de uma zona de 
pressão ou de uma zona vital, e que devido ao seu posicionamento conseguem sem passe, finali-
zar rapidamente (Santos, et al., 2016).

É através de cantos longos que a equipa do Atlético Madrid consegue obter muitos dos seus 
golos, o que revela que a equipa observada faz um grande aproveitamento deste esquema tático. 
Verificamos um T‑pattern, em que o canto é executado da zona ofensiva direita e aproveitando a 
movimentação dentro da área, consegue finalizar na zona frontal à baliza. Tal facto reforça os 
indicadores registados em investigações anteriores, no sentido da preocupação revelada pelas 
equipas na sua preparação, com estas situações específicas do jogo (Baptista & Pinheiro, 2014; 
Cunha, 2007; Ramos & Oliveira, 2008).

Em dois T‑patterns registados na observação realizada podemos constatar a importância de 
recuperar a bola o mais perto da baliza adversária. A eficácia ofensiva aumenta quanto mais per-
to da baliza adversária se consegue a recuperação da posse de bola (Lago‑Peñas, Lago‑Ballesteros, 
Dellal, & Gomez, 2010; Tenga, Holme, Ronglan, & Bahr, 2010; Tenga, Holme, Ronglan, & 
Bahr, 2010). Autores de um estudo realizado sobre o Euro 2012 verificaram que os resultados 
obtidos pelas equipas não difere muito pelo comportamento após a recuperação da bola, mas sim 
pelo momento após a perda da posse de bola, ou seja, a forma que as equipas reagem na transição 
ataque‑defessa (Winter & Pfeiffer, 2015).

Nos T‑patterns encontrados verificamos que as finalizações foram executadas dentro da 
área de grande penalidade, com o pé direito e cabeça. É dentro da área de grande penalidade 
que os golos são com mais frequência concretizados (Clemente, Martins, & Mendes, 2016; 
Junior, 2015; Liu, Miguel‑Ángel, Carlos, & Sampaio, 2015; Moraes, Cardoso, Vieira, & 
Oliveira, 2012), recorrendo a execuções com o pé e a cabeça (Baptista & Pinheiro, 2014; 
Santos, et al., 2016).
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CONCLUSÃO

Pretendemos com a presente investigação analisar os golos do Atlético Madrid, desde a recu-
peração da bola até à finalização, a fim de serem detetados T‑patterns. Através do THEME® foi 
possível detetar sequências padrão na equipa do Atlético de Madrid na obtenção do golo.

Na equipa do Atlético de Madrid, o contra‑ataque é um método de jogo importante para 
obtenção do golo, bem como os esquemas táticos. O posicionamento dos jogadores para recupe-
rar a bola perto da área do adversário mostrou‑se importante para conseguir situações vantajosas 
de finalização imediata.

Os resultados mostram que a metodologia utilizada permite a recolha de informações impor-
tantes para os treinadores, que podem ser utilizadas na planificação do treino e da competição.
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